
POlíTICA INTERNACIONAl 

1 - INVESTIMENTOS AMERICANOS NA AMÉRICA 
LATINA 

O Departamento de Comércio dos Estados Unidos divulgou que os 

investimentos de capital norte-americano nas vinte repúblicas da Amé­

rica L atina atingiam um total de 12 bilhões e 832 milhões de dólares 

ao fin dar o ano de 1958. A cifra correspondente, no fim de 1957, era 

de 11 bilhões e 772 milhões de dólares. 

Por outro lado, os investimentos de capital norte- americano no 

mundo inteiro se calculam em 40 bilhões e 800 milhões de dólares, re­

gistrando-se um aumento de 4 bilhões sôbre os do ano anterior. 

As cifras citadas incluem investimentos privados, tanto a longo 

prazo como de caráter transitório, assim como créditos abertos pelo go­

vêrno dos Estados Unidos. 

CAPITAL PRIVADO 

Quanto aos investimentos própriamente de capital privado na 

América Latina, no fim de 1958, tinham um valor de contabilidade 

de 8 b ilhões e 730 milhões de dólares, em comparação com 8 bilhões e 

325 milhões de dólares, no fim de 1957. 

No decorrer de 1958, os investimentos de capital privado norte­

ameriçano n a América Lat,ina aumenntaram somente de 405 milhões 

de dólares, enquanto que o aumento no ano anterior havia sido de 

aproximadamente 1 bilhão e 300-.milhões, cifra sem precedentes. 

REDUÇÃO NA VENEZUELA 

O Departamento de Comércio atribui a diminuição registrada em 

1958 em novos investimentos à notável redução que ocorreu nos inves­

timentos petrolíferos, sobretudo na Venezuela. 
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Quanto aos investimentos de capital em indústrias manuiatu­

reir as, êstes se man tiveram em bom nível no Brasil e na Venezuela, 

m as ba ixaram em vár ios países da América Latina. 

Os investimen tos de capital privado norte-americano na Amér ica 

L atina, por países, corresponden tes a 1958, em comparação com 1957, 

são os segu intes: 

P 1\ I SJ·:S 

Argen t inà 

BRASIL . . ... . . ....... . ...... . 4 

Chile 

Cuba 

Colômbia ........... . ....... . . 

México .... . ........... . ..... . 

P e ru 

Ven ezuela . ................ ...... . 

l u' o· ~ l l m o•n lo~ 

517. 000 .000 

1 . 345 . 000·. 000 

736.000.00() 

861 .000 .000 

289.000. 000 

781. 000. 000 

429 . 000 .000 

2 .863. 000 . 000 

IIIV I' ~Iiuu·nlo~ 

rn;, ; 

rss 

501. 000. 000 

1 . 301 . 000 ·. 000 

702 .000 .000 

840 . 000 .000 

207 .000 . 000 

765. 000 .000 

400 .000.000 

2.683. 000 .000 

Quan to à Venezuela, o total dos investimen tos, ao f inda r o ano, se 

d istribuía assim: petróleo, US$ 2 . 320 .000 . 000 ; indústrias m anufatu­

reiras, US$ 114 .000 . 000; utilidades públicas, US$ 80. 000 . 000; em­

prêsas comercia is, US$ 90 .000 . 000 . 

O Brasil fig ura em primeiro luga r na estatística acima repro­

duzida, se não se levar em conta os investimentos na indústria pe­

tr.oliiera. 

* 
* * 

Em outubro de 1960, por· ocasião do 47° aniversario 
de A DEFESA NACIONAL, serão en tr egues os prêmios 
do n osso Concurso Literário . 

.J 
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2 - BOMBA-A NO SAARA 

A França está preparando uma, ou talvez várias explosões atô­

micas no deserto do Saara. Sabia-se que o govêrno francês há muito. 

.tempo pensava nesse pr ojeto. Hoje, êle já está bastante avançado. 

restando apenas, ao que se afirma, pequenos pormenores par a a sua. 

l·ealiz.ação, e uma data exata para a primeira explosão. 

No Saara, as instalações e os sistemas de segurança já foram pla­

nejados e preparados. O lugar escolhido chama-se Reggane, a mei~ 

caminho entre Colomb-Béchar e Tamanrasset. Trata- se de uma base 

ultra-secreta, isolada no deserto de Tanezrouft, completamente desa­

bi tado, não tendo nenhuma aglomeração humana dentro de um raio 

de centenas de quilômetros. Todo o tráfego aéreo e terrestre será in­

terditado pa ra evitar qualquer perigo de contaminação radiativa. De­

clara o govêrno f rancês que o aumento de radiatividade geral será 

pràticamente nulo, em comparação àquele provocado pelas 200 ex­

plosões nucleares de origem americana, soviética ou britânica, afir­

mando que a cidade australiana de Watson se encontra a 100 quilô­

metros do ponto zero do local das explosões britânicas, e a cidade so­

viética .de Semipalatinsk, a 180 quilômetros do local das explosões so­

viéticas, ao passo que Reggane se encontra a centenas de quilômetros 

do lugar mais próximo habitado. 

Comenta-se que a bomba francesa será muito volumosa e, não po­

dendo ser colocada na ogiva de um foguete, será transportada por 

bomba rdeiros, possivelmente pelo Mirage IV, cujo modêlo, foi 

apresentado em junho último. P orém, apesar da insuficiência da bomba, 

do ponto de vista bélico, sua significação politica não diminuiu. 

Recorda-se que, no dia 31 de outubro do ano passado, os Estados 

Unidos e a Grã-Bretanha suspenderam por um ano suas provas nu­

cleares e convidaram a URSS a f azer o mesmo. Os soviéticos fizeram 

algumas provas apenas poucos dias depois dêste convite, mas desde 

então n ão r ealizaram n ada que pudesse t er sido descoberto pelo Oci­

dente. Dai 0 t emor que assolou Paris de que as atuais potências atô­

micas chegassem a um acôrdo em Genebra antes que ela pudesse fazer 

suas experiências e entrar assim para o "clube atômico", condição que 

ela ach a indispensável para continuar a ser respeitada como nação de 

prim eira linha. De Gaulle e muitos outros politicos iranceses consi-
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deram que uma potência não pode ter importância política se não per­

tencer ao "clube atômico". 

• • • 

Enquanto isto, nove Estados livres da Africa, reunidos em Mon­

rõvia, Capital da Libér ia, denunciaram a decisão do govêrno francês 

de r ealizar experiências nucleares no continente africano e ameaçaram­

levar o caso à ONU, visando obter o apoio das Nações Unidas para 

afastar a ameaça que pesa sôbre o S aara em particular, e sôbre o povo 

africano e~ gera l. MÕhamed Warzazi, encerregado de Negócios da De­

legação do Marrocos na ONU, pediu inscrição, na ordem do d ia da 

p róxima assembléia geral daquele organismo, para tratar da questão 

das provas nucleares francesas no S aara. 

Enquanto Moscou afirma que a experiência francesa n ão passa de 

um desafio lançado a tôda a opinião pública e um ato tendente a 

agravar a situação internacional justamente n o momento em que ges­

t ões concretas são tentadas para pôr f im à guerra fria, jornais de L on­

dres afirmam que o Govêrno de Bonn está participando de uma m a ­

neira ou de outra na fabricação da bomba francesa, inclusive pela 

ajuda pr~stada por cientistas alemães. 

* 
* * 

COLEGA 

Mande-nos assinaturas correspondentes a dez com­
panheiros e será nosso assinante gratuito. 

Envie-nos um vale postal ou declaração do tesou­
reiro da Unidade sôbre os descontos autorizados. 



A MERCEDES-BENZ DO BRASIL FABRICARA MOTORES 
DIESEL PARA TRATORES 

A PRODUÇÃO TERÁ INíCIO EM MEADOS DE 1960 
- NOVO MOTOR DIESEL, DE 4 CILINDROS, 

100% NACIONALIZADO 

Em recente reunião do GEIA, convocada para ouvir as decisões dos 
industriais interessados na fabricação de tratores agrícolas no Brasil, a 
Mercedes-Benz comunicou àquele Grupo Executivo que fornecerá dois 
tipos de motores Diesel: o OM-321, de 6 cilindros e potência de 120 HP, 
e o motor OM-324, de 4 cilindros, com potência de 55 ou 65 HP. O pri­
meiro, que é o motor idêntico aos utilizados nos caminhões médios, de 
6 toneladas, e nos ônibus monobloco, já vem sendo fabricado normal­
mente, e dever á alcançar, em meados de 1960, pràticamente 100% de 
nacionalização. O segundo, ?'lotot· OM-324, será de construção idêntica à 
do OM-321, poréi]l com a diferença de possuir 4 cilindJ:os· em vez de 6. 
S ua potência será de 55 ou 65 HP, com 2. 200 ou 2.400 rotações por mi­
nuto, respectivamente . 

Adiantou ainda a ~e.r?edes-Benz do Brasil que a produção dêsse 
anotor será iniciada .deftmtiv!lmente em .meados de 1960, uma vez que 
e ntre j unho e julho Já ~everao estar aqm as poucas máquinas que virão 
completar e· reforçar a linha. do OM-321, a fim de possibilitar a produção 
de ambos os motores. Tambem a essa altuTa, estarão no Brasil os moldes 
de fabricação e as matrizes para forjamento do virabrequim. 

o motor OM-324, de construção recente e moderna, já foi devida­
mente testado e aprovadb J?a Alem~nha, inclusive para algumas marcas 
de tratores . Do J?Onto de v1st~ técmco, o motor está perfeitamente libe-
1-ado e é de qualidade excepciOnal . 

Declara a Mercedes-Benz do Brasil estar aparelhnda para produzir 
600, 800 ou até mais motores por mês, conforme demanda do mer cado. 

f; importante fr isar , segundo faz saber a grande emprêsa de vei­
~ulos Diesel, que êsse n?vo ~ot9r, o OM-324, será fabricado, desde 0 
i nício com 100% de nac10nahzaçao, uma vez que a Bosch deverá estar 
e m c~ndições de fornec~r, em m~ados do ano vindouro, a bomba inje­
tor a fabr icada em Campmas. A arvore de manivela atualmente impor­
tada em br uto, será forjada, dentro de semanas, pela' Krupp. 

Assim mais uma vez pioneirament'e, virá a Mercedes-Benz ao en­
c ontro do~ planos recém-traçados pelo Govêrno no sentido de uma rá­
p ida e ef~iente mecanização da nossa agricultlll'a . 

DIESELIZAÇÃO AGRfCOLA 

Os estudos que ora se estão processando sôbre a fabricação de tra. 
t ores agrícolas em nosso país estimam em 10 a 12. 000 unidades anuais 
o mercado potencial de tratores no Brasil, considerando-se a hipótese 
da d uplicação, dentro de alg uns anos. 

O Brasil possui , no momento, aproximadamente 50.000 tratores. Com 
a implantação da p~·o<iução loc~l dêsse tipo de autoveículo, aumenta­
r emos r àpidamente a fr ota de lats máquinas agrícolas . E é evidente que, 
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quanto maior fôr o número de veículos de motor Dies_el.! em servi!;o no 
país, tanto mais fácil será a assistência técnica, a repostçao, a. regu~agem. 
a conserva!;ão e a operação de carros dotados de motores desse h po . 

Assim o caminhão Diesel e o t rator Diesel complementar-se-ão e 
criarão, e~ conjunto, condições muito melhores para a uti lização mais 
extensa do Diesel em nossos transportes . Como se sabe, a fr ota de cami­
n hões médios e pesados, em nossa ter ra, segundo d~dos de 1954 a 1958, 
j á revela uma tendência positiva para a .. dies~li]:aç_ao . ~o!"ll a prod~çã~ 
nacional de tratores, essa tendência será ainda ma1s pos1ttva, tudo mdt­
cando que a participação do Diesel crescerá consideràvelmente. 

DIESEL - PONTA DE LANÇA 

f: interessante e o!)ortuno assinalar que o cons~de~·ável aumento da 
frota de caminhões dotados de motor Diesel conshtut uma verdadeira 
" ponta de lança" a preparar a penetra!;ão do trator Diesel n os trabalhos 
rurais em nosso pais. Ao mesmo tempo, a adoção, p~los lavradores, de 
caminhões e t ratores dotados de motor Diesel, consummdo o mesmo tip() 
de combust ível, r equerendo de maner ia geral os mesmos cuidados de 
operação e manuten!;ão, cons tituirá inegável vantagem par_a os próprios 
usuários e faci litará muito a tarefa de assistência técmca, de distri­
buição, etc . 

MENTA LIDADE - DIESEL 

Os debates q ue acabam de realizar-se no recente Simpósio sôbre a 
F abricação de Tratores e Implementos Agrícolas no Brasil, em São Paulo, 
de 16 a 19 de novembro, par a promover. a fabricação nacional de tra­
tores, devem ter contr ibuído para a formação da "me ntalidade Diesel'", 
que, de h á muito, se instalou entre nós e nrecisa ser ampliada ao má­
ximo, a fim de que a utilização de motores· de explosão interna, de a lt() 
r e ndimento e de baixo custo de operação, p ossa baratear , cada vez mais, 
o transporte sôbre pneumáticos, tanto a cur tas como a longas distâncias. 

Como se sabe, em nossa terra, 42% do total do transporte estão a 
cargo dos veículos motorizados rodando sôbre pneumát icos. Assim, desde 
q ue a maior responsabilidade do transporte cabe ao caminhão, é indis­
pensável que se procure, n este tipo de veículo, aquêle que pode fornecer 
m aior durabilidade, mais b ai xo custo de manutenção e máxímo aprovei­
tamento do combustível . T udo isso aliado à menor exígência normal de 
p eças de revosição. E sob todos êsses aspectos cabe ao Diesel, sem dú-" 
vida alguma, conforme vem demonstrando a exv er iência universal , a ta­
refa de atender a todos os requisitos e oferecer o máximo de rendiment() 
e de .economia na movimentação de cargas médias e pesadas, a médias 
e longas distâncias . 

O caminhão Diesel, por tanto, terá p apel pr imordial na composição 
da fu tura .frota brasileira de carros de carga. Quanto ao trator, eviden­
t emente, em sua enorme maioria, senão em sua totalidade, também pro­
v ido de um motor Diesel, fará paralelo ao caminhão, concorrendo com 
s ua importante pat·cela para aument ar os índices de. diesel ização da frota 
a utomobilística nacional. 

Vamos, ass im, por imposição de f atôr cs econômicos im_per ativos, in­
gr essando n a "era do Diesel" , que está surgindo no país exatamente com 
o advento real da "e ra do autoveículo", a cujos nrimórdios ora assistimos 
com a implantação da indústria automobilística -brasileir a. 
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EXPORTACÃO DE PETRóLEO • 

Quando se discute o acôrdo de troca de petróleo, entre a Petrobrás 
-e outras firmas, deve-se analisat· o problema baseado em informações 
q ue permitam formar um juizo sôbre o assunto. 

Cinco pontos fundamentais devem ser examinados antes de um pro-
ll unciamento categorizado e êstes pontos são os seguintes : 

l o) H á conveniência em expor tar petróleo?; 

20) Em caso afirmativo, é fácil \"e.nder petróleo?; 

30) se não é fácil, como é que nós conseguimos exportar }.JI.l'..róleo?: 

40) Na transação realizada os preços: 

a) do nosso petróleo; 

b) do petróleo importado são desvantajosos para nós?; 

5 o ) Aceitamos condições ou imposições desvantajosas para nós?. 

Passemos a responder: 

\ 

1° - Conveniência da exportação de petróleo 

Nossas refinarias ainda não estão em condições de utilizar ecouõmi­
ICamente senão pequena parte do petróleo que podemos produzir. 

Enquanto isto, ou exportamos ou deixamos de produzir petróleo . 

E sta última hipótese parece a pior, porque: 

a) a PETROBRÁS vive de suas rendas e, para realizá-las, precisa 
vender seus produtos; 

b) a venda, no corrente ano, de 10 milhões de barris de petróleo pro­

duzirá uma r eceita de mais de 3 bilhões de. cruzeiros; 

te) sem êstes recursos teríamos de diminuir fortemente o ritmo de 
nossas atividades, portanto atrasar o programa nacional; 

cl) a quantidade de 10 milhões de barris é diminuta em relação aos 
resultados de nossos trabalhos de pesquisa que já garantiram, só em 

I 
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1959, um aumento de reservas r ecuperáveis de 170 milhões de barris, 

com perspectivas de a tingir, até o íim dêste ano, 200 milhões de 

barris de NOVAS r eservas. 

Achamos prefer ível exportar. 

2o - :f!: fácil vender petróleo? 

Não. P elo contrário, é dificílimo porque: 

a ) existe enorme superprodu ção no mundo e conseqüente d isputa n() 

mercado internacional; 

b ) todos os gr andes reíinadores são também p rodutores de petróleo e, 
assim, dispõem de sobras, dada a superprodução existente; 

c ) os pequenos refinadores têm contratos com os grandes produtores. 
que os impedem de comprar de um novo concorrente e, sõmente a 
preço ir risól'io, t alvez se dispusessem a perder outras vantagens de 

seus contratos tradicionais. 

3° - Como conseguimos expor tar p etróleo? 

Usamos nossa capacidade de criar condições que obriguem a outra 

parte a comprar, se desej ar ter q ualquer par ticipação no nosso mercado. 

O instrumento de troca disponível é a nossa importação de petróleo. 
Já q ue ainda, por algum tempo, t eremos ele importar produtos de pe­

t r óleo, r esolvemos CONDICIONAR essa importação, QUE., VINHA SENDO 
F EITA LIVREME NTE, SEM QUE NADA NOS COMPRASSEM, à aqui­

sição de nosso petróleo excedente. 

Se não estivéssemos importando produtos petrolíferos, não conse­
g uiríamos vender nossa matér ia-prima : óleo cru . 

4° - Na transação, os preços são desvantajosos para nós? 

E videntemente não aceitar íamos preços desvantaj osos. 

Tem-se argumentado que, em ocasiões anteriores, a PETROBRAS 

vendeu p or 3,20 dól ar es o barril e agora o está vendendo a 2,90 dólares_ 

É pr eciso que se diga que, quando vendia por 3,20 dólares, estava 

comprando petr óleo importado por 3,13 dólares o bar ril, portanto, com 
d ifer ença a nosso favor de 7 éentavos. Agor a, contratamos a importaçã() 
por um preço (média ponderada das compras) de 2,81 dólares o barril. 

obtendo uma d iferença a n osso favor de 9 centavos (2,90 - 2,81) _ 

E nt re uma época e outra houve baixa ger al nos preços de petróleo. 
Quein. conhece alg uma coisa de questões - petrolíferas há de estar lem-
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brado dos entendimentos entre representantes da Venezuela e exporta­
dores do Orien te-Médio, no sentido de sustar a baixa. 

Não era possível que, no mercado internacional, enquanto baixa­
vam os preços de todos os tipos de petróleo, permanecesse imutável o 

preço do p etróleo brasileiro. 

Assim mesmo, acompanhando a baixa geral, ainda estamos obtendo 
uma diferença de preço (9 centavos) a favor do nosso petróleo, maior 
do que a anteriormente obtida (7 centavos) . Isto se deve ainda à nossa 

capacidade de comprar em maiores quantidades. 

so - Aceitamos condições desvantajosas para nós? 

Não. Duas cláusulas têm sido apontadas como prejudiciais e sãó, 
r espectivamente, a que se refere à importação de derivados e a que l i­

bera a PETROBRÁS de importar petróleo em compensação ao que hou­
ver vendid'o, desde que sua produção ultrapasse determinado valor. 

que: 

Quanto à cláusula de importação, de derivados, é preciso' verificar 

a) 

-. 
não assumimos o compromisso de assegurar a importação por 
quem quer que seja; unicamente reconhecemos a situação exis­
tente e que não podíamos modificar, mas · conseguimos retirar 
da Esso para a PETROBRÁS, através dessa cláusula, a impor­
tação de óleo combustível, que aquela companhia vinha reali­

zando; 
b) não inovamos no assunto, a não ser a alteração de rem·ar para 

nós a importação de óleo combustível, uma vez que o restante 
da cláusula é simples repetição de obrigação idêntica, anterior 
a 1959 e obedecida nas transações entre a PETROBRAS e ..a 
Esso desde fevereiro de 1958, de acôrdo com os compromissos 
então assumidos. 

Não está no poder da PETROBRÁS regular quem deva importar os 
-derivados ainda necessários para complementação de nosso consumo. 
P leiteamos o monopólio dessas importações, com o objetivo de o utili­
zarmos a fim de obter colocação para o óleo bruto excedente nacional. 

Não 0 conseguimos, mas, mesmo sem dispor dêsse refôrço, obrigamos a 
compra do excedente de que dispúnhamos e ainda obrigamos a outra 
Companhia a reconhecer qne passava para nosso contrôle a importaçã~ 

de óleo combustível. 

Quanto à outra cláusula criticada, parece tratar-se simplesmente de 

falta de leitura cuidadosa, porque a mesma "é totalmente vantajosa para 
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a PETROBRÁS e foi imposta por nós. Diz a cláusula que se, em março 
de 1964, a produção de petr óleo da PETROBRÁS tiver alcançado 125. 000 
b arris por dia, nós ficar emos dispensados de importar o restante do pe­
t róleo, que nos comprometemos a importar em troca do óleo baiano, na 
p roporção em que nossa produção exceder aquela quantidade. Como já 
em dezembro de 1959 atingiremos 100 .000 barris por dia, não temos 
d úvida de que nossa produção em 1964 será muito superior a 125 .000 
b arris por dia e, portanto, seremos beneficiados pela cláusula com a di­
minuição proporcional de nossa obrigação de importar. E por que o 
c ontrato irá até 1964 e 1965? P orque, como pretendemos, a partir de 
1961, ter capacidade para r efinar no País todo o petróleo b aiano pro­
d uzido, sabemos que só disporemos de petróleo para exportar até 1961. 
Inter essa-nos, portanto, exportar agora em 1959, em 1960 e em parte 

__ de 1961, porque já temos outros contra tos anteriores de compr a e é 
.ainda pequena, relativamente, nossa capacidade de r efino. Essas condi­
ç ões conduzem a uma situação em que exportaremos através dêsse con­
trato, no primeiro período, mais do que impor tamos em valor. Para com­
pensar, pois trata-se de cont rato de troca, estendemos sua vigência a té 
1964 e 1965, introduzindo, porém, a condição de que tal compromisso 
d e comprar petróleo só será totalmente válido se nossa produção fôr, 
Jla ocasião, inferior a 125 . 000 barris por dia. 

Agora, podemos dar um balanço sintét ico dos principais índices 
elo progresso realizado pela P ETROBRÁS neste ano. Talvez encontre­
m os a r azão da campanha ora desencadeada contra a E mprêsa: 

Quanto à produção, os resultados são: 

j á em dezembro at ingiremos a produção de 100 mil barris por dia 
(50% do nosso consumo); 

até agôsto de 1960, deveremos atingir 150 mil barris por dia (75 % 
do nosso consumo previsto); 

as reservas recuperáveis que, em dezembro de 1958, eram de 480 mi­
lhões de barris, após 20 anos de pesquisas, foram acrescidas, em 
um só ano, de 200 milhões de barris, ou sej a, um acréscimo, neste 
único ano, de cêrca de 40% do total obtido em 20 anos; . 

com os trabalhos programados para 1960 temos o direito de esperar 

a incorpor ação de novas reservas, que nos habilitem a produzir 
200.000 barris por dia e m 1961 ou 90% do consumo estimado p ar a 
a quêle a no ; 

- até agôsto de 1960, a capacidade de refinação no país dever á atingir 
218 .000 barris por_ dia, dos quais 162 . 000 tia PETROBRÁS; 

- em fins de 1960, ter emos o início da opera ção da Refinaria Duque 
de Caxias, com capacidade para 90 .000 barris por dia, e da fábrica de 
Borracha Sintética, com a capacidade de 40 .000 toneladas / ano . 

1 


